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CB.YST ALLXSACÕES 

Não ter mãe, não ter amada! 
Ai, que tristeza tamanha, 
Que dura so rte funesta! 
Nem a urze da montanha, 
E é coisa bem desg raçada, 
Teve sorte igual a es ta. 

Vir ao mundo e não te r mãe! 
Percorrer o mundo inteiro 
Sem um labio maternal, 

~ 

- Que nos diga: - Filho, vem! ... 
É como ser forasteiro 
Na pro pria ter ra natal ! 

E dizer qu e, havendo Deus, 
Fonte d'immensa piedade, 
Ha creao cin has sem berço 
E almas sem caridade! . . . 

Ver os ly rios das campinas 
Todos cheios d'alegria, 
E tantas mãos pequ eninas 
Sem o pão de cada dia! 

Sen hor, Senhor! Quando scismo 
Que ha muitas almas que nasce m 
Sobre o cairei d'um abysmo, 
E que basta um sopro apenas 
Das tem peslades do mundo 
Para as lançar lá no fundo, 
Se tem fündo essas gehenas ... 
Ah! Perdoa-me, Senhor! 
Mas por dentro do meu craneo 
Passa a duvida so mbria, 
Como la rva immunda e fria 
Nas tre vas d'um subterran eo ! 

Teu filho, o proprio Jesus, 
Emblema do so ITrimento, 
Que morreu pregado á cruz 
Sem um uoico lamento, 
Sem um g rito, se m um ai, 
Te Li proprio f]Jho, Senhor, 
Teve mãe e teve pae. 

Ser orphão ! Não te r ua vida 
Aquillo que todos tem! .. . 
É como ave sem ninho .. . 
É qual se mente perdida, 
Qu r. ao voltar do seu ei rado, 
O lavrador descuidado 
Dei.rnn tomba r no caminho; 
E qnando vem a tormenta 
Arran cal-a sem piedade, 
A tl'iste não se lamenta 
Da sua triste desgraça! 
Herva da rua .. Qnem passa 
Póde esmagal -a á vontade! 

GUEllRA J UNQUE IRO. 


